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Uma das grandes experiências de nossa tribo, filhos de Pai Seta Branca,
foi vivida na península de Yucatã, no México.

Ali se desenvolveu importante civilização, tendo Chichen-Itza como
centro de alimentação energética de diversos outros locais, através das
pirâmides. Era como se fosse o Templo-Mãe e os demais Templos do
Amanhecer. Em Chichen-Itza, o centro energético e político, as amacês
chegavam para distribuir energia etérica e o povo dispunha de conhecimentos



profundos e vivia em harmonia e paz, manipulando as forças do Sol, da Lua,
de Vênus e de outros astros. Foi o berço da civilização Maya.

Mas uma separação foi forçada pelo irmão do rei, que, ambicioso, quis
tomar o poder. Tramou uma revolução para depor o irmão, mas este, alertado
pela cunhada, reuniu um grupo de fiel seguidores, e partiu, deixando que o
irmão assumisse seu lugar sem haver confrontos ou violência.

Deixando a cidade, o rei seguiu para oeste, e, no meio do caminho,
separou seu grupo: um, por ele comandado, foi para Uxmal, onde construíram
uma cidade como Chichen-Itza, com a diferença fundamental em sua pirâmide,
e o outro grupo foi para o litoral, onde construiu Tulum, a única cidade Maya à
beira-mar.

pirâmide de Chichen-Itza é de quatro faces, e os trabalhos se
realizavam, conforme o período, em uma das faces; a pirâmide de Uxmal é de
base elíptica, a única no mundo, uma vez que os trabalhos eram executados
sob condições de forças mais evoluídas.

Em Chichen-Itza havia um grande poço, onde o povo se sentava nas
bordas, fazendo o rei, sobre uma lança que se projetava sobre as águas, toda
a manipulação das energias do Povo de Cachoeira e das Sereias de Yemanjá.
A água energizada era transformada em vapor, que subia até o povo. Com a
mudança, o rei não fez poço em Uxmal, fazendo a manipulação da energia das
águas diretamente no mar, em Tulum, que a projetava para a cidade real.

Quando veio a desintegração do povo Maya, os habitantes de Uxmal e
Tulum subiram com sua missão realizada, enquanto os de Chichen-Itza e
demais cidades, por terem fracassado pela ambição do poder e pela falta de
amor, tiveram que voltar, liderados pelo espírito que fora o do irmão do rei, e,
pela grandeza da obra de Koatay 108, recuperar o que haviam deixado no
Yucatã.

A energia de Uxmal e Tulum formou um imenso reservatório no espaço,
de onde flui para os trabalhos nos Templos do Amanhecer, inclusive no
Templo-Mãe, a grande Força de Yucatã.

Após o fenômeno da desintegração, os índios invadiram as cidades,
dando início à nova era da civilização Maya, que a História desvenda como
violenta e sanguinária. Isso porque, sem conhecer os segredos da ciência da
manipulação das forças mas sabendo dos grandes fenômenos ali realizados,
os invasores, em sua ignorância, pretenderam obter aqueles fenômenos
agradando os deuses com sacrifícios humanos e violentas guerras.

Tudo o que a Arqueologia conseguiu se refere aos índios e não aos
verdadeiros Mayas, exceto as peças grandiosas, como o calendário maya, e o
mistério que envolve as grandiosas construções que ficaram como
testemunhas da notável grandeza daquela civilização e o até o momento,



inexplicável para a Ciência, desaparecimento do povo que erigiu as fantásticas
cidades do Yucatã.

● “Uma certa tribo que habitava todo o continente americano, que se
espalhava em uma enorme civilização - povo que hoje denominamos Mayas
de Yucatã - cresceu a sua ciência a ponto de desafiar a sua própria
natureza, esquecendo dos poderes de Deus e da sua Natureza. Deus em
seu reino, em seu plexo, porque o Homem reconhece que foi anunciado o
dilúvio! Porque o Homem tem certeza de que, naquela era distante, o Sol se
escondeu, arrebentou a trovoada e as águas, caindo do Céu, arrastaram
para o oceano toda a imundície daquela incomparável substância em valores
para o etérico. Eram deuses querendo transformar sua própria natureza.
Deus, sim, em sua figura perfeita hieroglífica. Deus no Homem, porém, não
existe, e não existirá Homem-Deus! A sua sabedoria não tem limites, porém
há um limite para os seus poderes. Este limite está na precária condição de
sua própria natureza. Desta vez, em Yucatã: por toda sua terra, aquela
inteligência, que mesmo nos labirintos eternos deixou seus rastros, foi
sucumbindo o Homem e subindo os deuses. Desta vez foi água, água que
transbordou, levando a fortuna inigualável. Quando vale a Vida na mente de
cada um dos seres humanos que vivem e viveram em todas as épocas?
Todo conhecimento é aproveitado. Nada se perde, tudo se transforma.
Porém, quis a vontade de Deus ficarem seus rastros no labirinto real deste
caminho. Toda inteligência deixa um alicerce de sua unidade, como
deixaram os deuses Yucatãs quando foram recolhidos pela água. É preciso
amar Deus. Os deuses da imortalidade, sem este amor, muito pouco podem
fazer. Por conseguinte, deixaram os deuses Yucatãs as suas fortalezas,
ficando bem clara a separação dos três plexos de nossa natureza. Porém,
voltaram! Voltaram mais uma vez, insistindo em sua pequena e rude
civilização: pedra - mais uma vez, pedra - era só o que aprendia o seu
coração, também de pedra. Sim, agora eram os Mayas! Mayas da infeliz
experiência de Yucatã. Força e Poder! O Sol e a Lua! Desta vez, o vento era
seu condutor, feliz e infeliz. Sim, filho, depois do aprendizado é preciso
retornar ao campo de batalha da vida terrena, é preciso renascer e
reconquistar, melhorando o teu caminho cármico, obtendo novas conquistas,
novos conhecimentos, para teres a oportunidade de te conheceres a ti
mesmo, porque somente a dádiva imortal satisfaz os nossos desejos. Muitas
vezes, quando não conhecemos a nós mesmos, pensamos que os nossos
juizes são cruéis. Saibas que a libertação não está nas ruínas. Voltamos
tantas vezes quantas seja preciso. Voltamos pelas nossas ruínas, voltamos
em teu benefício. Seja qual for a provação das cicatrizes que assinala o teu



caminho, sofras amando e agradeças a Deus pela oportunidade que te fez
voltar. (..) Naquele continente de Yucatã tudo era simples. Os planos se
uniam - o Céu e a Terra. Sim, planos de outra dimensão se materializavam.
Haviam, nesta civilização, campos de aterrissagem onde naves, vindas de
Capela, se comunicavam, em harmonia. Esta civilização cresceu...
crescendo a ponto de conhecer toda a Terra, todo este Universo físico.
Romances... Conquistas... Chegando mesmo ao começo da vida que
esperamos na passagem do Terceiro Milênio. Evoluíram tanto,
principalmente na Eletrônica, a ponto de projetarem a sua própria imagem
em outros planos, totalmente conscientes.” (Tia Neiva, 12.12.78)

● “Somente a vontade de Deus nos daria afirmações seguras como este
resplandecer que ora estamos vivendo. Sempre ensinei que a perseverança
dos nossos espíritos nos traz as mais puras oportunidades, como esta que
acaba de resplandecer: o Amanhecer de Yucatã! Meus filhos, meus mestres!
É perfeito este bale de luzes que se desencadeia em nós... Meu filho, Mestre
Yucatã Alberto! Trouxestes, na perseverança dos teus componentes, o poder
afirmativo deste poderoso e humilde Ministro, que vem se empenhando e se
engrandecendo na tua conduta doutrinária! Mestre Yucatã, Adjunto Koatay
108 Herdeiro Triada Harpásios, Mestre Adjuração! Vê, filho, a rama que foi
criada e se alastra de um nome jurastes, sob os poderes de Amom-Ra e do
rico Vale dos Reis: este Ministro Yucatã! Meu filho Jaguar, Adjunto Koatay
108 Triada Sívans, Mestre Walter, Segundo Presidente deste Templo de
Yucatã do Amanhecer! Meu filho Adjunto Expedito e todos os componentes
deste Amanhecer! A perseverança, a luta, o amor desta jornada são
incomparáveis... Não tenho palavras de afeto comparáveis aos vossos
esforços, às vossas lutas. Sim, filhos, é incomparável! Quisera eu, neste
meu sacerdócio, acompanhar outras vezes esta verdade, o que podemos
chamar esta realização. Quisera, mil vezes, estar perto e ser sentida por
todos vocês, porém sei - e tenho certeza - que, ao lerem esta pequena
mensagem, já estarei aí, pedindo a Deus para vê-los nas figuras de Dubale e
Reili. Desde que partiram para Santa Teresa, eu sempre os vejo nas figuras
de Dubale e Reili! E assim rompemos o véu das incompreensões e das
mesquinharias da vida. Diante deste quadro suntuoso, libertem-se das
lanças, arregacem as mangas e vamos servir a estes humildes Cavaleiros
das Legiões dos mundos de Deus. Amai-vos uns aos outros. A Lei do Auxílio
da cura desobsessiva será a vossa redenção. Perdoai, componentes,
trabalhadores incansáveis que tanto produziram, dando testemunho do
vosso amor em Pai Seta Branca, mostrando o que é mais importante: a
conscientização da individualidade de cada um.” (Tia Neiva, 31.7.82)



YUMATÃ
Yumatã é um lugar no Canal Vermelho (*) que, de quatro em quatro

horas, muda a iluminação, isto é, a vibração que se irradia por toda aquela
casa transitória.

FALANGE MISSIONÁRIAYURICYS
Quando em Delfos, Pitya escolhia jovens, cujos
maridos estavam nas guerras, para auxiliá-la em
sua missão. Eram as Yuricys - Flores do Campo,
na linguagem indígena -, que socorriam famílias
desgarradas de suas tribos e os combatentes nas
planícies macedônica e peloponense.
Uma delas, a Primeira Yuricy, Indígena do Espaço,
enviada de outros planos, era a Mestre da Ordem
das Yuricys. Todavia, como não incorporavam nem
profetizavam, Pitya recomendou que fossem
preparadas as Muruaicys e Jaçanãs, moças
fugidas do assalto de tropas mercenárias, que
teriam a missão de fazer as profecias no Templo
de Apolo.
Na atualidade, no Vale do Amanhecer, Tia Neiva
formou a Falange de Yuricy, sob a condução do
Adjunto Yuricy, Mestre Maria Edelves Couto dos
Reis, inicialmente composta somente por Ninfas
Sol. Mais tarde, foi formada a falange de Ninfas
Lua.

Em agosto de 1998, o Adjunto Yuricy solicitou e os Trinos Triada
concordaram em dotar a falange de um Adjunto de Apoio, sendo a missão
confiada ao Adjunto Aratuso, Mestre Valdeck Caldas Braga.

Os prefixos são Eskra, para a Sol, e Eska, para a Lua.

NINFA SOL EDELVES, O ADJUNTO YURICY

● “O Adjunto Yuricy Koatay 108, Mestre Edelves, é, na contagem hierárquica,
igual e se posiciona junto aos outros Adjuntos Koatay 108 Arcanos Rama



2.000, nos seus direitos e deveres, pois fizeram o mesmo juramento e têm a
mesma lei. A Ninfa Adjuração Mestre Edelves representa o Ministro Yuricy -
a força do amor e a ternura. É um Adjunto Maior, que pode e deve agir por
si, na individualidade, de acordo com a Lei do Adjunto Koatay 108 Arcanos
Rama 2.000. É uma mestre ligada aos grandes desenvolvimentos! Ela não
depende da Falange das Yuricys. Estas, sim, é que dependem e devem
estar harmonizadas com seu Adjunto Yuricy. Mestre Edelves não terá
Sétimos Raios. Ela é um Adjunto Maior e concentra em si todo o potencial de
forças, energias e heranças transcendentais de um Adjunto de povo. Ela é o
Adjunto e tem todo um acervo de conhecimentos, de conduta e amor. Terá
suas Regentes, que deverão estar sempre em sintonia com seu Adjunto. Na
ausência de Mestre Edelves, elas representam o Adjunto e, assim, todos os
rituais e Sandays serão sempre realizados com precisão e em perfeita
ordem e lei. O mesmo acontece com as Ninfas Adjuração Missionárias
Yuricys, que serão designadas pelo próprio Adjunto Yuricy, isto no que se
refere a rituais e Sandays. As Ninfas Luas Missionárias Yuricys têm por
missão especial representar Koatay 108 nos rituais e podem participar das
cortes. Os Príncipes Mayas têm os seus Adjuntos de origem, mas são
missionários de Adjunto Yuricy e têm o dever de estarem harmonizados com
o Adjunto Yuricy e seguirem suas escalas de trabalho. Mestre Edelves tem
potencial de energia e forças doutrinárias e, com seu amor, tem todo um
acervo de dedicação e a capacidade para coordenar e comandar as
Falanges Missionárias Yuricys, que lhe foram confiadas por Pai Seta Branca.
Além das obrigações e deveres de uma Adjunto Koatay 108, Herdeiro Triada
Harpásios, 7º Raio Adjuração Arcanos Rama 2.000, contidos na Lei, o
Adjunto Yuricy tem as seguintes atribuições: grandes desenvolvimentos;
designar mediunidades; responsável pelo Oráculo de Simiromba (deve estar
presente nos rituais do Oráculo ou colocar uma sua representante, verificar
se tudo está em ordem, estar atenta para que haja a manutenção do ritual
nos dias e horários prescritos pela Lei e deixar que o comandante realize o
trabalho naturalmente, dando-lhe, se for solicitada, as informações sobre o
ritual); estar presente ou estar representada em todos os rituais e Sandays
que exigirem Yuricys; fazer a cultura das ninfas missionárias para serem
Jandas, que serão preparadas para todos os rituais e evocações. Por
enquanto, estou designando as Ninfas Yuricys Julia Dorneles e Rosa para
serem Jandas. Lembremo-nos sempre que estamos a remover séculos em
busca das Raízes que deixamos e abraçamos o que deixaram os nossos
antepassados nos altos planos dos céus: eis a única forma de favorecermos
a paz em nossos corações. Todos juntos, formamos uma grande força -
formamos um Continente! Todos com suas atribuições e deveres,



assumimos, por amor, esta singular missão, e é impregnado do mais puro
amor incondicional que cada um deve respeitar a individualidade dos outros,
uma vez que Lei é Lei, e ela existe para todos. Somos Jaguares do Terceiro
Milênio, meus filhos, e o que transmito a vocês eu recebo de Deus, do Pai
Seta Branca, em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo. O Adjunto Koatay
108, Herdeiro Triada Harpásios, 7º Raio Adjuração Arcanos Rama 2.000 tem
maiores poderes e de seu plexo saem focos luminosos de luz curadora e
desobsessiva. Dependendo de sua mente, de sua sintonia, de sua conduta e
do amor, humildade e tolerância, poderá emitir sua Força-Luz por todo este
Universo, em Cristo Jesus. Realizará curas e dará paz aos desesperados
apenas à sua passagem! Somente o amor e a humildade tornam o Homem
iluminado! Este é o verdadeiro Mago do Evangelho, este é o meu verdadeiro
filho! Este é o meu Adjunto Koatay 108, Herdeiro Triada Harpásios, 7º Raio
Adjuração Arcanos Rama 2.000! Filha querida, Mestre Edelves, cumpra com
amor o teu sacerdócio, a tua missão, em Cristo Jesus! Filha querida, Mestre
Edelves, minha intenção era de fazer uma cartinha,mas eu precisava lhe
dizer que eu fiz o Doutrinador. Tantos anos de amor, de dedicação exclusiva
e de trabalho constante para ter formado e poder contemplar, com felicidade,
o Continente... Sou muito feliz mesmo, e me sinto realizada quando vejo
tudo o que tenho e que tudo dei a vocês, com todo o meu amor. Mestre
Edelves, eu queria lhe dizer que nosso Pai Seta Branca nunca gostou nem
quis que eu doutrinasse ou comandasse. E você, filha querida, não pode
imaginar o que sinto quando te vejo realizando tudo isso em favor e pelo
amor de nosso Pai Seta Branca, em Cristo Jesus! Minha ninfa doutrinadora
e, mais, Adjunto Koatay 108, Herdeiro Triada Harpásios, 7º Raio Adjuração
Arcanos Rama 2.000: eu quis lhe mostrar o quanto você me torna feliz e
realizada. Sou sua Mãe Clarividente e a amo de modo especial.” (Tia Neiva,
8.10.85)

● “Filhas: Todas as ninfas terão que entrar em escalas e, para tanto,
precisarão passar por um treinamento com a Edelves. Designei minha filha
Adjunto Yuricy Edelves bem como aos vossos Adjuntos Missionários Alufã e
Adejã para que as conduzam ao desenvolvimento dos novos eventos, das
novas atribuições. Venho de um mundo onde as razões de encontram e não
posso mais suportar o desamor que estamos dando à mediunidade. É
preciso que a missionária se coloque em seu lugar e, para que isso
aconteça, é necessário mais amor, mais tolerância e mais humildade. Minha
filha, não há missão específica nem mesmo para as ninfas Aponaras, que
são as ninfas dos Adjuntos Maiores. As responsabilidades de todas as
falanges são muito sérias, além dos rituais da Iniciação Dharman Oxinto,
Elevações, Batizados, Casamentos, etc. Em breve, faremos realizar no



Aledá um trabalho onde sete ninfas irão incorporar o Pai Seta Branca,
manifestações que irão durar cerca de vinte minutos, em ritual semelhante
ao realizado pelos Mestres Ajanãs no Oráculo de Simiromba. Antes, porém,
terão que passar por este desenvolvimento com a Edelves e, no final, serão
consagradas e receberão uma placa, dada por mim, recebendo, assim, sua
graduação.” (Tia Neiva, 11.3.83)

CANTOS DAS YURICY:

1. SALVE DEUS! CAVALEIRO DA LANÇA REINO CENTRAL! CAVALEIRO DA
LANÇA VERMELHA! CAVALEIRO DA LANÇA LILÁS! CAVALEIRO DA LANÇA
RÓSEA! MEUS RESPEITOS COM TERNURA, PARA ENTRARMOS EM
SINTONIA. JESUS, ESTA É A HORA PRECISA DE NOSSAS VIDAS! VENHO,
NESTE BENDITO MOMENTO, FORMAR O NOSSO CANTO UNIVERSAL,
PARA MELHOR SERVIRMOS NESTA ERA. QUISERA, Ó, JESUS, QUE AS
PÉROLAS DOS ANJOS E DOS SANTOS ESPÍRITOS SE HARMONIZASSEM
NO MEU ATON. QUE AS SETE ESTRELAS DO ORIENTE, NA ESTRELA
SUBLIMAÇÃO, EMITAM OS SEUS RAIOS NO CANTO DA YURICY, NO
TRISTE REINO DE DELFOS. MINHA MÃO CLARIVIDENTE, RESPONDA
AQUI, NESTE MANTRA, OS PODERES DE AKINATON, DE ARAKEN, DOS
RAMSÉS E DE AMON-RÁ, SEUS EFLÚVIOS A BRILHAR, NA SINTONIA
DESTA FORÇA ABSOLUTA QUE VEM DE DEUS PAI TODO PODEROSO!
SALVE DEUS!

2. CANTO DA ABERTURA DAS FORÇAS PELA NINFA YURICY: SALVE
DEUS! Ó, JESUS, ME CONSAGRE E ME IONIZE NA LUZ DESTE PODER
ABSOLUTO QUE VEM DE DEUS TODO PODEROSO! VENHO TRAZER AS
DUAS ESPADAS SIGNIFICATIVAS DO TRABALHO E DO AMOR. VENHO
TRAZER, TAMBÉM, TODO O MAGNETISMO NA PROJEÇÃO DOS CANAIS
QUE ME COMPETE O PODER DESTA EMISSÃO. EU SOU AQUELA, JESUS,
A MENOR DE TUAS SERVAS, QUE TE PEDE E IMPLORA A TUA
MISERICÓRDIA SOBRE TODO O PODER. VEM, JESUS! VEM ILUMINAR E
IMANTRAR ESTES FILHOS COM A FORÇA ABSOLUTA DESTE PODER
INICIÁTICO! Ó, DIVINA ESTRELA DO CÉU! Ó, SUBLIMAÇÃO! Ó,
PERFEIÇÃO! QUE AS FORÇAS SE CRUZEM EM CONTRÁRIO... QUE AS
FORÇAS SE MOVIMENTEM E QUE TUDO, NA TUA PERFEIÇÃO, ACEITO E
APROVADO NAS LEIS DO AUXÍLIO! UNIFICAÇÃO! UNIFICAÇÃO, JESUS!
QUE OS LAÇOS RELIGIOSOS, DOUTRINÁRIOS E FILOSÓFICOS NESTA
UNIFICAÇÃO SE ENTRELACEM AO NOSSO VER... SOU EU, JESUS, MAIS
UMA VEZ, A MENOR DE TUAS SERVAS QUE EMITE E CONDENA AS



FORÇAS CONTRÁRIAS, QUE NÀO SEJA A FORÇA QUE VEM DE DEUS
TODO PODEROSO. A TUA FORÇA, JESUS, É O PODER DE SIMIROMBA,
NOSSO PAI! SÃO OS PODERES DAS PRINCESAS E DOS CABOCLOS;
SÃO OS PODERES DOS NAGÔS, DAS SEREIAS E DO POVO DE
CACHOEIRA! PELO TEU AMOR, EMITO O MEU SOM SILENCIOSO,
PORQUE AINDA SOU MAGO DO EVANGELHO E PORQUE AINDA PRESA
NA FORÇA DO JAGUAR, IREI PENETRAR E CAMINHAR ATÉ QUE AS
FORÇAS SE MOVIMENTEM EM BENEFÍCIO DE TODA A DOUTRINA E DE
TODAS AS RELIGIÕES. SOU EU, JESUS! VENHO TRAZER O CANTO DAS
YURICYS DAS MATAS E DAS CAMPINAS... UNIFICAÇÃO! UNIFICAÇÃO!
UNIFICAÇÃO NO AMOR, NA TOLERÂNCIA E NA HUMILDADE DO ESPÍRITO
PRESENTE, DOS MANSOS DE CORAÇÃO. SINTO!... SINTO QUE O NOSSO
AMANHECER UNE TODAS AS FORÇAS E, NESTE CANTO UNIVERSAL,
EMITE OS PRIMEIROS PASSOS PARA A UNIFICAÇÃO... Ó, DIVINA
ESTRELA DO CÉU! SETE FORÇAS, SETE RAIOS DE ARAKEN! GRANDEZA
INFINITA QUE SE ELEVA E QUE, NA MINHA PEQUENA EMISSÃO,
PRETENDE CHEGAR À ALTURA QUE TE CONVIER... Ó, SENHOR DE
TODO O UNIVERSO! NESTE MOMENTO EU PEÇO A DIVINA LICENÇA
PARTA ENTREGAR AS FORÇAS QUE ACABAM DE CHEGAR AOS
MESTRES ADJUNTO, TRINO DESTA CONSAGRAÇÃO. E ASSIM, Ó,
SIMIROMBA MEU PAI, CONCEDA-NOS A GRAÇA DESTE ANODAÊ, DESTA
UNIFICAÇÃO, SOMENTE NOS ENCANTOS DO AMANHECER, NA FORÇA
DECRESCENTE DE KOATAY 108, MINHA MÃE CLARIVIDENTE! OUÇA,
JESUS, DE TODO O MEU SER, ESTA MELODIA UNIVERSAL QUE SERÁ,
POR TODOS OS SÉCULOS, JESUS, O CANTO DA YURICY! EM NOME DO
PAI, DO FILHO E DO ESPÍRITO, POR TODOS OS SÉCULOS SEM FIM,
SALVE DEUS!

3. NO TURIGANO: SALVE DEUS! Ó, JESUS, NESTE INSTANTE PISO O
SOLO DO TURIGANO, FAZENDO PRESENTE NO SANTUÁRIO DE DELFOS
O DEUS DE APOLO, UNIFICADO EM DEUS PAI TODO PODEROSO. DEUS
APOLO! DELFOS! PODERES ENCANTADOS QUE ME ENVOLVERAM ATÉ
AQUI, PARA ALCANÇAR A NOVA ERA. É O PÃO NOSSO DE CADA DIA,
GRANDEZA INFINITA DESTE AMANHECER! FAZE COM QUE EU SEJA O
JAGUAR MEDIANEIRO DA CONQUISTA UNIVERSAL! DAI-NOS, SENHOR, O
PODER DA MENTE E DO CENTRO NERVOSO, QUE É A MISERICÓRDIA
DE TE CONHECER EM DEUS PAI TODO PODEROSO. PARTO COM -0-// EM
CRISTO JESUS. SALVE DEUS!



4. PAI NOSSO DA YURICY: SALVE DEUS! Ó, JESUS, DEUS É ESPÍRITO E
EU A SUA DIVINA IMAGEM! SOU SÁBIA, POIS EXPRESSO A SABEDORIA
DA MENTE INFINITA E TENHO CONHECIMENTO DE TODAS AS COISAS.
EU SOU A VIDA, A SAÚDE E SOU ENCARNADA. Ó, BOM DEUS, CAMINHO
HA CENTENAS DE ANOS PARA TE ENCONTRAR! SUBI AS CORDILHEIRAS
E DESCI AS PLANÍCIES MACEDÔNICAS... ENFRENTEI O VERDE
PELOPONESO, ATRAVESSEI A ERA CRÍSTICA, UNIFIQUEI AS FORÇAS, E
ME FIZ AMOR EM CRISTO JESUS! HOJE, SOU FÍSICA NOVAMENTE! ME
EXPRESSO ATRAVÉS DO HOMEM JAGUAR, QUE AINDA GEME E CHORA
PELO PÃO DE CADA DIA, PELO PROGRESSO DE NOSSAS VIDAS
MATERIAIS, PARA QUE POSSAMOS SERVIR SEM AS PREOCUPAÇÕES DE
NOSSOS OBRIGAÇÕES NESTE MUNDO FÍSICO, EM DEUS PAI TODO
PODEROSO. SALVE DEUS!

5. CANTO DA YURICY LUA: Ó, JESUS, ESTE É O MEU CANTO, O CANTO
DA YURICY NA FORÇA BENDITA DO LUAR! LUA! DIVINA FORÇA
DECRESCENTE QUE IMANTRA A TERRA, EFLÚVIOS LUMINOSOS NO
RAIAR DE UMA NOVA ERA! JESUS! VIVO A ESPERANÇA DA NOITE E DO
DIA... PEÇO QUE DESLOQUEM AS FORÇAS DO CÉU EM MEU FAVOR!
QUERO SENTIR O HOMEM DE MINHA TRIBO, O MESTRE JAGUAR! SOU,
TAMBÉM, NINFA JAGUAR. VENHO, JESUS, NA MINHA INDIVIDUALIDADE,
PEDIR OS MANTRAS LUMINOSOS PARA A ÚLTIMA CONCENTRAÇÃO
NESTE ANO DE FECHAMENTO DE UMA ERA MILENAR. JESUS!
LEVAREMOS ROSAS DE AMOR, ENFEITAREMOS ESTA JORNADA, NO
DESEJO DE UM MUNDO MELHOR. ESTAREI SEMPRE COM -0-// EM TI,
JESUS QUERIDO. SALVE DEUS!

OBS.: As Yuricy usam o “Primeiro Canto” e o “Segundo do Meu Primeiro
Canto” em algumas ocasiões, mas os citados cantos não são privativos das
Yuricy.

● “Chamavam-se Yuricy as viúvas ou noivas, ou melhor, as mulheres
comprometidas com aqueles soldados mercenários, naquele mundo grego,
nas imediações do Oráculo ou Santuário de Apolo. Por ordem de Pytia, a
pitonisa de Delfos, cada reino ali mandava celebrar seus cultos e fazer suas
oferendas, e algumas delas ficavam ali, preferindo servir a Pytia como um
sacerdócio, recebendo, como missão, sua penetração ao lado dos reis para
lhes ensinar tudo o que se sabia sobre o Deus Apolo.” (Tia Neiva, s/d)

● “Mestre Adjunto Yuricy: Sua Lei é conduzir as ninfas até fazê-las uma Yuricy
e distribuí-las para os Adjuntos, formando um canto universal. O Adjunto



Yuricy deve estar alerta com todas as Yuricy onde estiverem colocadas, isto
é, tomar conhecimento das escalas, saber o Adjunto escalado, se sua Yuricy
é capaz de assumir a Yuricy Mestre. Tem, por Lei, que saber, acompanhar e
alertar nos cantos, etc. Nas festas, todas deverão juntar-se à sua Mestre,
que deverá sempre permanecer em seu posto mais elevado, como se
tratasse de uma rainha. Sua corte é igual à do Adjunto. Leva sua morsa para
onde quer que se locomova; transporta a pitonisa, se resguardando, sempre,
em Dharman Oxinto. Em todos os rituais devem, sempre e por Lei, estarem
presentes, porque todos os rituais têm a sua presença. O teu
comportamento é a razão do teu Adjunto.” (Tia Neiva, s/d)

● “Sobre as responsabilidades do Adjunto Yuricy, na Linha Indiana deste
Amanhecer: O que me foi determinado e esclarecido por Tia Neiva, quando
Pai Seta Branca me designou para esta missão, isto é, de início, foi escolher
sete ninfas Adjuração que tivessem boa dicção e um coeficiente de
inteligência apresentável, a fim de prepará-las não só para atender aos seus
Adjuntos como para estarem sempre à frente de todos os trabalhos
iniciáticos, como sejam: receber a Escalada, à frente do Adjunto, por ocasião
da entrega das forças; fazer os cantos nas aberturas da Unificação, do
Turigano, nos Quadrantes e na Cruz do Caminho; conforme a Lei, nas
Iniciações de Adjuração, dar assistência às incorporações de Pai Seta
Branca nos Templos; no Leito Magnético e demais trabalhos onde se fizer
necessária a presença da Yuricy; e, por fim, preparar todas as Adjurações
dos seus Adjuntos para servi-los na linha missionária do Adjunto Yuricy.”
(Adjunto Yuricy, s/d)

● “Pytia, embora divina, também era humana. Com o tempo e devido ao
excesso de profecias, que lhe exigiam jejum de vários dias, Pytia, após cada
oráculo, desfalecia e sua recuperação requeria vários dias de repouso. Daí a
razão dela escolher jovens, cujos maridos estavam sempre nas guerras,
para auxiliá-la em sua missão. Estas jovens - as Yuricys, que quer dizer Flor
do Campo na linguagem indígena - percorriam as planícies gregas e
macedônicas, socorrendo, sob sua inspiração, os soldados feridos em
combate, as famílias desgarradas de suas tribos, etc. Uma delas, a Primeira
Yuricy, indígena do Espaço, enviada de outros planos, era a Mestre da
Ordem das Yuricys. Como elas não incorporavam nem profetizavam, Pytia,
pressentindo a morte física, determinou que elas moldassem as Jaçanãs,
que eram moças fugidas das tribos mercenárias, que teriam a missão de
fazer as profecias do Templo de Apolo. Aqui estamos, com a mesma missão
que recebemos um dia, em outros tempos: auxiliar, compreender e cuidar da
nossa Clarividente. Nossa missão já não é socorrer os soldados feridos
fisicamente nos campos de batalha nem as famílias desgarradas, mas, sim,



auxiliar, juntamente como os soldados do exército de Pai Seta Branca, a
Humanidade, que se encontra perdida e ferida espiritualmente, numa batalha
inglória pela posse das coisas materiais.” (Adjunto Yuricy, s/d)


